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PEPE na Bahia e no Brasil Editorial

Apoiar o desenvolvimento 
de crianças na família 
e na comunidade. 

Essa é a premissa do PEPE, 
estratégia missionária que, 
presente há cerca de dois anos 
na Bahia, tem feito a diferença 
na vida de muitos pequeninos 
em localidades carentes. Em 
setembro, a Convenção Batista 
Baiana recebeu coordenadores 
vindos de diversos lugares 

do país para o II Encontro 
de Coordenadores Estaduais 
do PEPE. Confira matéria na 
página 3. 

Se sua igreja deseja 
implantar o PEPE, entre em 
contato com a coordenadora 
estadual do programa, Jacyra 
Goodgloves, pelos telefones 
(71) 33518333 / 96097705 ou 
e-mail:  jacyra.goodgloves@bol.
com.br.

Planejar v.t. Traçar; fazer 
o plano de. / Projetar, 
fazer tensão de. / 

Programar, planificar. / Planear. 
(Dicionário Aurélio).

Nesta edição de O Batista 
Baiano, vamos falar sobre 
planejamento e o porquê 
dele ser tão importante em 
diferentes contextos, seja no 
trabalho, na igreja ou na vida 
pessoal (página 6). Por falar em 
planejar, confira o Calendário 
2010 da Convenção Batista 
Baiana e programa-se para 
as atividades do próximo ano 
(página 7), que terá como tema 
“O aperfeiçoamento dos santos 

na obra da evangelização”.
Veja também o empenho 

de igrejas que partem para os 
campos missionários baianos, 
levando Cristo a todos os 
lugares da Bahia (página 8).

“O acampamento pra 
mim sem sombra de dúvida foi 
edificante e tudo contribui para 
o bem.” (Carlos Galvão, PIB 
em São Marcos, Salvador). 
“Gostei muito das palestras, 
pude conhecer várias pessoas, o 
local também foi maravilhoso.” 
(Rebeca Argollo, IB Memorial 
de Salvador). Esses são 
apenas dois testemunhos do 
Acampamento GAM e JCA, 

em Aracaju (página 9).
Confira também nossas 

colunas: conheça e reflita sobre 
a Convenção Batista Baiana 
com as colunas Palavra do 
Presidente e Por Dentro da 
CBBa (página 2). “Faça 
sua parte” é o que incentiva 
a Juventude Batista Baiana 
(JUBAB) através da coluna 
Juventude Viva (página 
9). Para crianças, a coluna 
OBBzinho pergunta. “qual 
presente você dará a Jesus no 
Natal?” e na coluna Psicologia 
em Foco, veja como três ações 
fazem grande diferença nos 
relacionamentos (página 11). 

Oano de 2009 
despede-se de 
nós. Agradecemos 

a Deus por mais doze 
meses de crescimento e 
realizações na presença 
dEle. Desejamos que 2010 
seja ainda melhor para a 
nossa Convenção Batista 
Baiana, para as igrejas, 
associações e também para 
o povo de Deus espalhado 
por este mundo.

Notícias sobre a 
CBBa, órgãos e entidades, 
igrejas batistas e campos 
missionários baianos você 
confere aqui, em O Batista 
Baiano.

Quer divulgar a 
programação de sua 
igreja? Participe do jornal 
O Batista Baiano. Envie 
notícias - textos e fotos - 
para jornalcbba@batista.
org.br. Sua colaboração é 
importante!

Stock.XCHNG

Divulgação
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Municípios a 
alcançar

1. Abaré
2. Antônio Cardoso
3. Lajedinho
4. Pintadas
5. Ribeirão do Largo
6. Cravolândia
7. Jiquiriçá
8. Laje
9. São Miguel das Matas
10. Teolândia
11. Varzedo
12. Caldeirão Grande
13. Gavião
14. Pindobaçú
15. Angical
16. Baianópolis
17. Boninal
18. Boqueira
19. Brejolândia
20. Buritirama
21. Canápolis
22. Catolândia
23. Ibipitanga
24. Ibitiara
25. Jussara
26. Mansidão
27. Muquém do São 
Francisco
28. Tabocas do Brejo Velho
29. Abaira
30. Botuporã
31. Candiba
32. Caturama
33. Cocos
34. Dom Basilio
35. Érico Cardoso
36. Feira da Mata
37. Ibiassucê
38. Igaporã
39. Iuiu
40. Malhada de Pedras
41. Matina
42. Rio de Contas
43. Rio do Pires
44. Sebastião Laranjeiras
45. Jussiape

Confi ra a relação atualizada 
de municípios onde a CBBa 
ainda não está presente. 
Contamos com sua igreja 
como parceira para levar 
Cristo a todas as cidades e 
lugares da Bahia!

Por Dentro da CBBaPalavra do Presidente
Pr. Carlos César Januário

Presidente da CBBa
Membro da PIB de Rio Novo (Ipiaú)

Pr. Raimundo Goodgloves
Secretário-geral da CBBa

Membro da IB Pituba (Salvador)
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“E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós...” João 1.14a

Operíodo alusivo ao natal 
do Senhor Jesus Cristo 
é chegado. Muitos 

sabem não ser a data de 25 de 
dezembro o dia exato do seu 
nascimento. Mas isto pouco 
importa diante da verdade 
incontestável de sua vinda. 
Deus fez grande festa pelo 
natal de seu Filho Jesus entre 
nós. Anunciou aos pastores no 
campo. Fez com que sábios do 
Oriente o visitassem com belos 
e preciosos presentes. Enviou 
coros celestiais com miríades 
de anjos celebrando-O. Deus 
enviou uma estrela que orientou 
os pastores para encontrarem 
o menino em Belém. Por 
que hoje não continuar 
celebrando tão grande feito 
de amor, graça e misericórdia 
divinas?! Não compactuamos 
da contaminação da data com 
o paganismo e seus símbolos. 
O que nos interessa é celebrar 
a chegada de Jesus, afi nal 
quais motivos temos, a não ser 
nossa gratidão e alegria, para 
comemorar esse fato?

Nossa existência como 
igreja cristã se justifi ca como 
proclamadora da primeira e 
segunda vindas do Senhor Je-
sus. Somos o seu povo, adqui-
rido por meio do seu sacrifí-
cio. Nossa permanência neste 
mundo se alia à necessidade de 
anunciá-Lo a todos.

As igrejas cristãs unem-
se em Denominação Batista 
cooperantes entre si, em uma 
junção de forças, para anunciar 
Jesus na sua cidade, bairro, dis-
trito, vila ou ilha, pois sabem 
que juntas podem muito mais.

A Convenção Batista 
Baiana tem envidado esforços 
para levar a luz de Jesus a to-
dos os lugares da Bahia. Bom 
será que todas as igrejas afi lia-
das tenham esse mesmo foco, 
sintam o mesmo em Cristo, e 
continuem cooperando com 

orações, lideranças, plano coo-
perativo, ofertas missionárias e 
o Pam-Bahia, além de suas pre-
ciosas sugestões. Sua Conven-
ção está ao alcance do telefone, 
do site, do programa de televi-
são “O Grande Encontro”, do 
jornal “O Batista Baiano”, do 
seu escritório na sede em Sal-
vador, da sua Diretoria e do 
seu Secretário Geral. O repre-
sentante da Associação pode 
e deve ser canal de contato e 
representação junto a CBBa. 
Hoje fi cou mais fácil fazer con-
tato conosco. 

Gostaríamos de poder 
atender o maior número possí-
vel de pedidos, mas limitados 
devido aos poucos contribuin-
tes, fi camos impossibilitados 
de fazer mais. E aqui apelamos 
ao compromisso, visão e pacto 
de fi delidade das igrejas com a 
sua Convenção. Sejamos cons-
cientes do grande dever que 
nos espera. Deixemos de lado 
querelas e queixas várias e 
olhemos para o nosso alvo: ser-
vir a Deus através das igrejas.

No Natal do Senhor Jesus, 
renovemos nossa esperança de 
um mundo transformado por 
sua divina presença. É tempo 
de avançar. Não fi quemos es-
tagnados com os problemas 
nem amarrados às críticas pa-
ralisadoras da nossa visão, do 
nosso amor e compaixão aos 
desesperados que morrem sem 
nem ao menos saberem que o 
Verbo já veio, habitou entre 
nós uma primeira vez, e que 
voltará como o Verbo da Vida 
(1 João 1.1) e o Verbo de Deus 
(Apocalipse 19.13).

Em nome da Convenção 
Batista Baiana, e em meu pró-
prio nome, desejo aos Batistas 
Baianos um abençoado Natal, 
e um Feliz Ano Novo cheio de 
esperanças e vigor renovados 
n`Aquele que é, que era e que 
há de vir.  Aleluia! Maranata!

As duas palavras se 
completam no pensamento 
de Alan Vaszatte, quando ele 
se expressa dizendo que “a 
gratidão é uma forma singular 
de reconhecimento, e o 
reconhecimento é uma forma 
sincera de gratidão”.

Quando leio a primeira carta 
de Paulo aos Tessalonicenses, 
no capítulo cinco e versos 12 
e 13, encontro as seguintes 
palavras: “Que reconheçais os 
que trabalham entre vós e que 
presidem sobre vós no Senhor, 
e vos admoestam; E que os 
tenhais em grande estima e 
amor, por causa da sua obra.”

Luiz Marins entende que 
o “Reconhecimento” é um 
dos fatores de sucesso mais 
importantes para nós mortais. 
Pouco adianta atingirmos um 
determinado sucesso se não 
formos reconhecidos. Segundo 
ele, um “muito obrigado”, um 
bilhete de reconhecimento, uma 
carta, um cumprimento sincero 
valem muito. Temos que perder 
o medo de agradecer e reconhecer 
as outras pessoas que nos 
auxiliam e nos ajudam a obter o 
que queremos. Ninguém vence 
sozinho. Sabemos disso. E, 
se sabemos disso, deveremos 
também saber “reconhecer” 
isso com ações concretas de 
“reconhecimento” e gratidão.

Confesso que não tenho uma 
prática sistemática de fazer o que 
é sugerido por Marins. Contudo, 

reconheço que se trata de uma 
prática altamente recomendável. 
Posso imaginar que muitas 
pessoas esperaram que eu lhes 
dissesse “muito obrigado”, e eu 
não falei; outras apreciariam um 
bilhete de reconhecimento que eu 
não fi z; enquanto algumas outras 
se sentiriam bem se fossem os 
destinatários de uma carta que não 
lhes enviei com um cumprimento 
sincero de agradecimento. Não 
é difícil imaginar o sentimento 
que causei a essas pessoas, pois 
eu mesmo senti quando não 
recebi aquela palavra, o bilhete 
ou a carta. Aqui, não estou 
fazendo uma declaração de que 
agora será diferente, mas vou 
me esforçar para desenvolver 
a habilidade de trabalhar 
melhor estas duas palavras: 
reconhecimento e gratidão.

Aproveito o ensejo desta 
refl exão para registrar uma 
palavra de reconhecimento e 
gratidão ao casal Gerson e Lizete 
Perruci pelo trabalho realizado 
na Gerência de Expansão da 
Convenção Batista Baiana ao 
longo de quase seis anos. No 
início do próximo ano, eles 
serão transferidos pela Junta de 
Missões Nacionais para o Estado 
de Minas Gerais.

Nessa virada de ano, 
creio que temos diante de 
nós uma boa oportunidade 
para apresentarmos a alguém 
uma palavra abençoadora de 
reconhecimento e gratidão.

O Reconhecimento 
e a Gratidão



O Batista Baiano | Novembro/Dezembro de 2009 | PEPE/UHMBBa/Igrejas | 03

Entre os dias 27 e 
29 de novembro, a 
União Missionária de 

Homens Batistas da Bahia 
(UMHBBa) promoveu o 8º 
Macro Treinamento para 
Líderes. O evento visou 
treinar futuras lideranças das 
organizações Embaixadores 
do Rei (ER), Grupo de 
Ação Missionária (GAM), 
Sociedade de Homens 
Batistas (SHB) e União de 
Homens Batistas (UHB).

O curso de Conselheiro 
de ER e o de liderança de 
gamistas foram ministrados 
pelo membro do Departamento 
Convencional dos ER baiano, 
Rogério de Oliveira. Já a 
capacitação para liderança 
de SHB foi dirigida pelo 
‘‘oplpresidente da UMHBBa 
Jorge Mota e o curso de 
liderança de UHB por Josué 
Nery. A fonoaudióloga Shênia 

Santos ministrou uma oficina 
de voz e o ministro de música 
Guilherme Hübner falou sobre 
“A importância da música 
para a organização”.

Houva aindas as oficinas: 
“O líder e a responsabilidade 
social cristã”, com Eliete 
Brito (IB dos Mares/
S a l v a d o r ) , “ P r i m e i r o s 
Socorros”, com Misael de 
Oliveira (IB de Itagipe/
Salvador), “A Arte de Pregar”, 
com Nelson Pereira (CB da 
Federação, filiada à IB da 
Graça/Salvador), “A Arte de 
se relacionar”, com Guilherme 
Hübner (IB Proclamação/
Salvador) e “Educação 
física”, com Ezequiel Nery 
(IB Jerusalém/Salvador).

O evento foi realizado 
no CENTRE, em Barra do 
Pojuca. 

Contato da UMHBBa: 
uhb.ba@bol.com.br.

8º Macro Treinamento para 
homens batistas

Bahia sedia encontro nacional 
com coordenadores do PEPE

Divulgação

Aprimorar e discutir as 
diretrizes do PEPE 
foi um dos objetivos 

do II Encontro Nacional de 
Coordenadores desse programa 
no Brasil. 

A Convenção Batista 
Baiana, através da Coordena-
doria de Integração Comunitá-
ria, recebeu coordenadores do 
PEPE de diversas regiões do 
país entre os dias 13 e 18 de 
setembro, no Centro de Treina-
mento Batista Ovídio Aranha 
(CENTRE), em Barra do Po-
juca.

Os participantes com-
partilharam suas experiências 
com o programa e assistiram 
a palestras sobre a atuação do 
PEPE no Brasil e no mundo. 
Discutiu-se a filosofia de edu-
cação do programa e suas dire-
trizes, sendo feitos uma avalia-
ção do trabalho já realizado e 
um fórum sobre o uso do site 
institucional. Os coordenado-
res foram capacitados na área 
de mobilização e captação de 
recursos e refletiram sobre a 
“Missão integral e a relação 
das igrejas que tem PEPE”, 
com a mensagem do secretário 
geral da CBBa, Pr. Raimundo 
Goodgloves.

Divididos em grupos, os 
coordenadores encenaram situ-
ações de risco enfrentadas por 

crianças atendidas pelo PEPE 
e de que forma os missioná-
rios facilitadores podem reagir 
diante delas. O Encontro foi 
marcado também por momen-
tos de louvor, adoração a Deus 
e comunhão. A CBBa esteve 
representada pelo seu secretá-
rio-geral, pelo seu presidente, 
Pr. Carlos César Januário e por 
funcionários que constituíram 
a equipe de organização do 
evento.

APOIO – PEPE é a sigla 
para Programa de Educação 
Pré-Escolar. Por conta da le-
gislação brasileira na área da 
Educação, o PEPE funciona 
aqui como Programa de Apoio 
ao desenvolvimento da crian-
ça, da família e da comunida-
de. Igrejas locais participan-

tes realizam um atendimento 
sócio-educacional e espiritual 
a crianças de 4 a 6 anos de lo-
calidades carentes.

“Através do PEPE, Deus 
nos tem dado a oportunidade 
de desenvolvermos um mi-
nistério, cumprindo a nossa 
missão com uma abordagem 
integral, resgatando as pes-
soas para Jesus e ajudando-as 
em diferentes aspectos da sua 
vida e da sociedade”, destaca a 
diretora internacional do PEPE 
Network, Terezinha Candiei-
ro. Suas palavras encaixam-se 
bem ao tema do Encontro, que 
não deve apenas ser voltado 
aos coordenadores do PEPE, e 
sim a todos os batistas baianos: 
“Cumprindo nossa missão, al-
cançamos nossa nação”.

APIB em Baixa Grande 
está comemorando 
60 anos de vitórias na 

presença de Jesus. Fundada 
em 23 de abril de 1950, com 
44 membros vindos da PIB de 
Ruy Barbosa. 

Hoje, a PIB em Baixa 
Grande é presidida pelo pastor 
Wellington Santos Correia, 
que comemora 11 anos à 
frente deste trabalho, o qual 
recebeu o título de cidadão 
baixa-grandense pelos serviços 

comunitários prestados através 
da rádio local, dos conselhos 
municipais e das escolas onde 
leciona. A igreja conta com180 
membros, 15 congregados e 
mais de 80 novos decididos 
totalizando aproximadamente 
280 crentes em Cristo. 
Conta ainda com com quatro 
congregações  nos Povoados 
de Italegre, Posto Brasil, Km-
04 e Guarda Loro, além de seis 
frentes missionárias.

Em festa pelos seus 60 
anos, a PIB em Baixa Grande 
faz uma homenagem especial 
aos seus grandes diáconos: 

Dca. Sabina Mendes Brandão 
(in memoriam) e Dca. 
Benizete Souza Ramos (hoje 
na IB em Nova Serrano, em 
Minas Gerais) que cumpriram 
um verdadeiro papel como 
diáconos na etimologia da 
palavra (servos). Foi realizada 
uma série de Conferências 
de Edificação Espiritual, nos 
dias 18 a 20 de setembro de 
2009, tendo como orador o 
Pr. Raimundo C. Goodgloves, 
secretário-geral da CBBa. Em 
2010, nos dias 16 a 25 de abril, 
teremos intercâmbio espiritual 
com as igrejas circunvizinhas.

PR. WELLINGTON SANTOS CORREIA
PIB DE BAIXA GRANDE

PIB  de Baixa Grande: 60 anos 

Coordenadoras compartilham estratégias do PEPE
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Batistas participam de desfile 
cívico em Salvador

Mensageiras do Rei 
fazendo a diferença

Os batistas de 
Salvador, através 
dos Embaixadores 

e Mensageiras do Rei e 
Conselheiros, estiveram 
presentes no desfile cívico da 
Independência do Brasil, sob o 
comando das Forças Armadas, 
no dia 7 de setembro. Foi uma 
oportunidade para, diante 
de milhares de pessoas que 
foram à avenida celebrar o 
187º ano da Independência, 
proclamarmos que a 
verdadeira paz só se encontra 
em Jesus.

Cerca de 400 Embaixa-
dores, Mensageiras e Conse-

lheiros, o presidente da As-
sociação das Embaixadas do 
Salvador, José Raimundo, a lí-
der das Mensageiras do Rei de 
Salvador, Andréa Dias e outros 
irmãos estiveram no desfile. O 
grupo contou ainda com a par-
ticipação da banda musical da 
Assembléia de Deus da Liber-
dade, a Banda Sal da Terra, da 
IB Missionária Independência 
e o presidente da Associação 
Batista do Salvador (ABS), 
Gean Souto.

As organizações 
irradiaram o brilho de Jesus 
durante todo o percurso no 
desfile. Ouviu-se comentários 
dos presentes: “Graças a Deus 
que os evangélicos se fizeram 
representados neste desfile! 

Deus está operando através do 
seu povo! Vamos lá irmãos!”, e 
outros comentários. Em vários 
trechos, entoamos o nosso 
grito de alerta, inclusive diante 
do palanque do governador e 
das demais autoridades: “Paz 
só em Jesus”!

Agradecemos às igrejas 
que  participaram e contribuí-
ram: IB Betel, IB da Proclama-
ção, IB Boas Novas, IB Éden, 
IB Novo Centenário, PIB em 
Mussurunga, CB Batista em 
Federação, CB em Palestina, 
IB Sarça Ardente, IB Mon-
te Gerizim, SIB em Fazenda 
Grande, PIB em São Marcos, 
IB Shekinar, IB em Jardim 
Caiçara, IB Nova Sussuarana 
e PIB em Gameleira. 

Divulgação

OAcampamento das 
Mensageiras do Rei 
da Bahia foi realizado 

de 10 a 12 de outubro, no 
Resort Club Equestre, em 
São Gonçalo dos Campos, 
focando o tema: “Diferente... 
eu?” e com divisa pautada em 
Gálatas 2:20. 

A coordenadora nacional 
de MR, Celina Veronese, par-
ticipou do evento como orado-
ra oficial, abordando nas suas 
preleções o tema geral. Ela en-
fatizou a necessidade da Men-
sageira do Rei ser diferente da 
turma e testemunhar do amor 
de Cristo.  Durante as ativida-
des, vimos muitas meninas e 
adolescentes aceitando Jesus 
como Salvador e assumindo o 
compromisso missionário.

O evento foi muito 
bem representado por 29 

igrejas de oito Associações 
(Salvador, Feirense, Leste, 
Metropolitana, Nazarena, 
Nordestina, Rionovense  e Vale 
do Paraguaçu), somando 389 
acampantes, incluindo a equipe. 

Comemoramos ainda 
o Jubileu de Diamante das 
Mensageiras do Rei no Brasil. 
Celebramos ao nosso  Deus, 
pois muitas servas do Senhor 
se dispuseram a liderar essa  
organização, iniciada pela 
missionária Minnie Lou Lanier, 
em um trabalho pioneiro e 
brilhante aqui no Brasil. 

A nossa gratidão a todos 
que se envolveram e ajudaram 
para que vidas tão preciosas 
fossem edificadas. A Deus 
toda honra e toda glória! 
Agradecemos também a todas 
Mulheres Cristãs em Ação e 
pastores que tem apoiado esse 
trabalho nas igrejas em que 
atuam. Conclamamos a todos 
para se integrarem  a esse 
ministério. 

Flashes do Acampamento Estadual de MR 2009

JOSUÉ NERY
DEP. CONVENCIONAL DOS ER

MAGNONEIDE MATOS DA SILVA 
CORDENADORA ESTADUAL DE MR
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IB Nova Galiléia celebra 
Missões Estaduais

Os dias 15 e 16 de agosto 
foram marcantes para 
a IB Nova Galiléia, 

em Valença. Nessas datas, 
foram realizados dois cultos 
festivos de encerramento 
da Campanha de Missões 
Estaduais.

Durante um mês, a igre-
ja, que possui 75 membros e 
25 congregados, realizou uma 
programação direcionada a an-
gariar fundos para o trabalho 
missionário no campo baiano: 
anúncio do material enviado 
pela Convenção Batista Baia-
na, incentivo à continuidade 
no projeto, culto de abertura 
com o tema “Missões estão no 
Coração de Deus”. 

Houve a exposição dos 
alvos a serem atingidos, aqui-
sição de brindes para sorteio 
entre irmãos e comunidade 
local e motivação ao empenho 

de todos, por meio da oração e 
contribuição.

Toda  a igreja participou 
das atividades, com o intuito 
de alcançar o alvo, com o Pr. 
José Mariano Filho, contri-
buindo para a ampliação da 
proclamação do evangelho de 
Jesus Cristo.

O encerramento contou 
com a participação das crian-
ças, que apresentaram os car-
tazes de Missões Estaduais, do 
coral da igreja, grupo de lou-
vor, além de cantores e pasto-
res convidados.

Eventos  desse tipo  na 
IB Nova Galiléia sempre nos 
trazem ânsia de querermos 
sempre fazer o melhor, mas 
gratos ao Senhor Jesus por ter 
nos abençoado para atingir os 
objetivos. 

Houve participação de 
muitos visitantes nos cultos, 
que demonstraram alegria 
participando das festividades 
de encerramento da campanha.

Divulgação

O culto de Missões contou com apresentação do coral

ACongregação Batista 
Princesa Isabel, 
filiada à Igreja Batista 

Lindinópolis, em Ilhéus, 
comemorou, entre os dias 4 e 6 
de setembro, o seu aniversário 
de seis anos. Na oportunidade, 
foi realizada uma série de 
conferências evangelísticas, 
ministradas pelo Pr. Jônatas 
Câmara Leite, pastor da PIB 
de Buerarema e professor 
de Teologia Sistemática do 
Seminário Teológico Batista 

Grapiunense. 
O tema da programação 

foi “Fidelidade ao Senhor: 
Um grande desafio. Um divi-
no compromisso”. O evento 
contou com a participação do 
Ministério de Louvor e do 
Coral da IB da URBIS, tam-
bém em Ilhéus. Os dois gru-
pos abrilhantaram o evento 
com canções edificantes. No 
domingo (6), foi celebrada a 
Ceia do Senhor.

HISTÓRICO – A CB 
Princesa Isabel foi fundada 
em 6 de agosto de 2003, como 
parte do projeto evangelístico 

da IB Lindinópolis. Em março 
de 2007, assumiu o pastorado 
da Congregação o Pr. Márcio 
Vinícius Frazão dos Santos. A 
Congregação, que conta com 
cerca de 60 membros e mais 
de 20 congregados, está em 
processo de organização em 
igreja, iniciado pela igreja-
mãe. O processo deve ser 
finalizado em agosto de 2010, 
por ocasião das comemorações 
do 52º aniversário da IB 
Lindinópolis, quando, se 
aprovada pelo Concílio 
Examinatório, a Congregação 
se tornará igreja.

Congregação Batista comemora 
aniversário com conferências

Pastor de Salvador na Divisão de 
Liberdade e Justiça da BWA

Da Igreja Batista 
Esperança, no bairro de 
Pituaçu, em Salvador, para a 
Divisão de Liberdade e Justiça 
da Aliança Batista Mundial 
(BWA, sigla em inglês) nos 
Estados Unidos. Essa é a atual 
rota do Pr. Raimundo César 
Barreto Júnior, eleito para o 
cargo pelo Conselho Geral 
da BWA em julho passado, 
na Holanda. O pastor começa 
a preparar-se junto com a 
família para seguir para a 
cidade de Falls Church, no 
Estado norte-americano da 
Virgínia. Ele toma posse no 
cargo no dia 1º de março de 
2010.

A ABM, que reúne batis-
tas de todo o mundo, é tradi-
cionalmente ligada à justiça e 
liberdade. Somente em 1º de 
setembro de 2008, contudo, 
criou um setor voltado especi-
ficamente à promoção e defesa 
dos direitos humanos e da li-
berdade religiosa – importante 

legado histórico batista. 
Raimundo César será o 

primeiro diretor da Divisão de 
Liberdade e Justiça. O novo 
setor é formado por quatro co-
missões: Liberdade Religiosa, 
Paz, Justiça Social e Ambien-
tal, e Defesa dos Direitos Hu-
manos, que trabalha em rede 
com instituições que traba-
lham nesse afã e as incentiva 
por meio de premiações..

Na função, entre outras 
atribuições, Raimundo César 
estará em constante contato 
com a Comissão de Direitos 
Humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU). A 
Aliança Batista Mundial tem 
status de ONG internacional 
desde a década de 70, desde 
quando possui representantes 
na Comissão de Direitos Hu-
manos da ONU, atuando tam-
bém em parceria com diversas 
agências das Nações Unidas. 

PERFIL - Raimundo 
César foi ordenado pastor 
batista em 1993. Desde 2004, 
é o líder da IB Esperança, 
em Pituaçu. Foi pastor da IB 

Belém, em Alagoinhas (1995-
1997), além da SIB de Olinda 
(PE) e da IB de São Caetano, 
no interior pernambucano. 

Pr. Raimundo tem 
doutorado em ética social 
cristã pelo Seminário 
Teológico de Princeton, em 
Nova Jersey, EUA. Fez o 
Mestrado em Divindades na 
Escola de Teologia McAfee, 
da Universidade Mercer, em 
Atlanta, Georgia, também 
nos EUA. Cursou o bacharel 
em teologia no Seminário 
Teológico Batista do Norte do 
Brasil (STBNB), em Recife 
(PE). É casado com Eliã, e é 
pai de três filhos.

BWA/Divulgação

Pr. Raimundo César

ROSINALDO LIMA
IB NOVA GALILÉIA/VALENÇA

JAIR FERNANDES
IB DOIS DE JULHO (SSA)

PR. MÁRCIO VINÍCIUS FRAZÃO
CB PRINCESA ISABEL/ILHÉUS
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Planejar é...

“O coração do homem 
planeja o seu camin-
ho, mas o SENHOR 
lhe dirige os pas-
sos.” Provérbios 16.9

Fim de ano. Hora 
de avaliar as metas 
alcançadas, comemorar 

acertos, observar os erros. 
Momento também de pensar 
nos alvos para os próximos 
doze meses ou até mesmo 
fazer planos a longo prazo. 
Mas, planejar é algo realmente 
necessário?

Uma consulta em um 
dicionário acerca da palavra 
planejar revela signifi cados 
como “defi nir antecipadamen-
te um conjunto de ações e in-
tenções”. É pensar, durante o 
momento presente, aquilo que 
será feito no futuro. Planejar 
associa-se fortemente à área 
administrativa, sendo uma fer-
ramenta estratégica nas mais 
diversas organizações. 

“O planejamento é uma 
das ações mais importantes e 
debatidas na gestão moderna, 
pois não apenas estabelece 
diretrizes para o desenvolvi-
mento de uma organização, 
como também possibilita que 
as forças para este desenvol-
vimento sejam otimizadas”, 
afi rma o Pr. Ágabo Borges, 
reitor do Seminário Teológico 
Batista do Nordeste (STBNe) 
e líder da IB da Avenida, em 
Feira de Santana.  

A ação de planejar “per-
mite uma visão de onde e 
como se deseja chegar, que 
instrumentos serão utilizados 
para ajudarem na caminhada 
e na chegada dos objetivos”, 
resume o Pr. Gerson Perruci, 
gerente de Missões da Con-
venção Batista Baiana. Duran-
te essa etapa, é possível vis-

lumbrar resultados concretos, 
pois são defi nidos os pontos 
importantes como missão, vi-
são, valores e estratégias. As-
sim, pode-se seguir de modo 
adequado, com consciência da 
trajetória a ser percorrida. 

CALENDÁRIO – Em 
diferentes contextos, pode-se 
aplicar o planejamento. Em-
presas e instituições diversas 
tem se utilizado com frequên-
cia do chamado planejamento 
estratégico, que possibilita 
avaliar, discutir e conhecer 
melhor a organização, a fi m de 
estabelecer as metas a serem 
cumpridas. Essa ferramenta 
também está presente nas ins-
tituições eclesiásticas, seja nas 
Convenções Batistas, igrejas e 
ministérios. Calendários anu-
ais de organizações são exem-
plos visíveis do planejamento 
realizado (confi ra o Calendá-
rio 2010 da Convenção Ba-

tista Baiana ao lado).
Na IB da Avenida, por 

exemplo, costuma-se planejar 
o ano todo em uma ou duas 
reuniões, quando são estabele-
cidos os calendários e ativida-
des de cada grupo, comissão 
ou departamento. Tudo isso 
com base em uma diretriz mes-
tra, composta normalmente de 
duas vertentes, uma adminis-

trativa e outra de crescimen-
to espiritual da igreja. A cada 
ano, é estabelecido um tema e 
as mensagens são feitas base-
adas nele. Semelhantemente, 
a CBBa seguirá uma temática 
em 2010, a mesma da Con-
venção Batista Brasileira: “O 
aperfeiçoamentos dos santos 
na obra da evangelização”.

No contexto pessoal, pla-
nejar também é importante. 
Algumas pessoas costumam 
fazer uma série de “promes-
sas” durante o encerramento 
do ano, mas que, com o passar 
dos meses, vão sendo esque-
cidas. Mais do que anotar no 
papel uma série de decisões 
a tomar, é preciso estabelecer 
alvos em diferentes áreas da 
vida: pessoal, familiar, profi s-
sional, econômica, relacional. 
Planejar é pensar no futuro. 
Segundo o economista Peter 
Drucker (1909-2005), “o pla-
nejamento não diz respeito a 
decisões futuras, mas às im-
plicações futuras de decisões 
presentes”.

BÍBLICO – Diversos 
especialistas já publicaram li-
vros acerca do planejamento, 
seja no âmbito institucional 
ou pessoal. No entanto, para 
os cristãos, a perspectiva em 
mente é que os planos devem 
ser traçados com base na von-
tade de Deus. “Não pode faltar 
a dependência de Deus, como 
parceiro ativo nos processos 
de planejamento e ação”, re-
sume o reitor do STBNe. 

Na Bíblia, encontramos 
exemplos de planejamentos 
bem sucedidos. Dentre eles, 

o Pr. Ágabo Borges destaca a 
construção do templo em Je-
rusalém, planejado por Davi. 
“Ele trouxe a arca, como ele-
mento motivador para o povo; 
levantou os recursos, recrutou 
os capacitados para a obra, que 
deveriam planejar a constru-
ção, providenciou o material 
e incumbiu o seu fi lho de re-
alizar a obra”. Outro exemplo 
apontado é o sistema missio-
nário do apóstolo Paulo, que, 
após se desligar de Barnabé, 
planeja suas viagens para ci-
dades estratégicas. “Normal-
mente eram cidades de pas-
sagem, onde ele procura uma 
sinagoga, considerando ser ele 
um fariseu, sabendo que assim 
seria melhor aceito, já que es-
tava lidando com os judeus da 
diáspora”, completa.

Planejar é preciso, é ne-
cessário, no contexto institu-
cional ou pessoal. Mas tam-
bém é um ato preciso, os alvos 
devem ser determinados com 
precisão. Com metas bem de-
fi nidas e direcionamento de 
Deus, é possível alcançar o 
alvo.““O coração do homem ““O coração do homem 

planeja o seu camin-“planeja o seu camin-

Quais são os requisitos 
para um bom 
planejamento?

        Estabeleça metas

“Um dos grandes problemas 
em nossas organizações de 
modo geral e não apenas de 
caráter eclesiástico, é que não 
temos metas estabelecidas, 
que sejam claras e atingíveis. 
Não pode se planejar algo 
que não se sabe para onde 
se está indo. Há algumas 
pessoas que gostam de 
fazer a manutenção, apenas 
repetir o que se faz, sem levar 
a organização para frente.” 
Pr. Ágabo Borges.

  Tenha consciência dos 
recursos disponíveis

É preciso saber onde e como 
é possível mobilizar recursos 
para realizar o que foi 
proposto. Não quer dizer que 
já se tem o recurso em mãos, 
e sim se há possibilidade de 
obtê-lo, onde quer que ele 
esteja.

     Estabeleça estratégia de 
ação

Defi nir o que será feito 
primeiro, onde será colocada 
a atenção, a fi m de alcançar 
a meta, sem deixar de lado a 
dependência de Deus.

Tome nota

Stock.XCHNG
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Calendário CBBa 2010*
JANEIRO

04 a 08 - Retiro da Ordem dos Pastores e Família
22 a 26 - 90ª Assembléia Anual da CBB - Cuiabá

FEVEREIRO
12 a 16 - ACAMP’BAB

MARÇO
27 - 7º Curso Avançado de Líderes de ER, GAM, SHB, UHB 
31 - Páscoa Solidária - Auditório do Colégio Taylor-Egídio

ABRIL
16 - Reunião da diretoria da CBBa

27 e 28 - Reunião do Conselho de Coordenação da CBBa

MAIO
22 e 23 - Seminário Estadual para Orientadores, Coordenadoras de JCA e Líderes de GAM 

JUNHO
03 a 05 - 5ª ONIER - Olimpíadas Nacionais de Inverno dos ER - Salvador 

11 a 13 - Acampamento Estadual de MR
21 a 23 - Acampamento Estadual de Líderes de AM - UFMBBa

29/6 a 3/7 - 87ª Assembleia Anual da CBBa - Vitória da Conquista

JULHO
01 - Assembleia da UFMBBa - Vitória da Conquista
03 - Assembleia da UMHBBa - Vitória da Conquista

AGOSTO
27 - Reunião da diretoria da CBBa

SETEMBRO
07 - Desfile Cívico da Independência do Brasil (ER e MR) 
24 a 26 - Acampamento Estadual de GAM & JCA

OUTUBRO
08 a 10 - Projeto Caravana da Esperança - 11ª Viagem Missionária da UMHBBa

19 e 20 - Reunião do Conselho de Coordenação da CBBa
29 a 31 - Congresso Estadual de Homens Batista

30/10 a 02/11 - Acampamento Estadual da MCA - UFMBBa

NOVEMBRO
26 a 28 - 8º Macro Treinamento de Líderes de ER, GAM, SHB e UHB 

DEZEMBRO
04 - Exposição de Pintura - Centro de Capacitação Kate White 

*Em breve, Calendário CBBa 2010 completo no site www.batista.org.br

Jesus serviu aos seus discípulos
Enquanto celebrava a ceia

Jesus serviu uma multidão quando 
Multiplicou alguns pães e peixes

Jesus serviu às pessoas 
Quando curou a muitos enfermos

Jesus serviu 
Quando libertou endemoninhados

Jesus serviu ao ensinar 
Os tesouros celestiais

Jesus serviu pelo ouvir 
Enquanto consolava aflitos

Jesus serviu quando defendeu
Injustiçados e marginalizados

Jesus serviu ao prestar atenção especial, 
Às crianças, 

Abençoando-as
Jesus serviu 

Quando ressuscitou mortos 
Devolvendo-os aos seus familiares

Jesus serviu
Quando entrou na casa
De famílias aflitas com 

Problemas diversos.
Jesus serviu

Quando entrou em vivas,
Cidades, aldeias

E anunciou o reino de Deus.
Jesus serviu 

Quando lavou os pés dos discípulos.
E usou uma toalha para enxugá-las

Jesus prestou ainda o maior serviço
Morrendo na cruz 

Abrindo a porta do céu
Para oferecer salvação a humanidade.

Temos muito a fazer
Com o exemplo dado por Jesus,
Nesses e muitos outros serviços.

Jesus foi e é o maior exemplo de serviço.

Pr. Antonio Reis dos Santos Sobrinho
IB Lírio dos Vales, Feira de Santana

Cantinho da Poesia

A lição da toalha: o serviço
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“Quando fizestes a um 
destes meus pequeninos...”

Ogrupo de Mulhe-
res Cristãs em Ação 
(MCA), da IB dos 

Mares/Salvador, realizou uma 
viagem missionária a Espla-
nada, no dia 4 de abril. Nessa 
cidade, a irmã Ana Áurea é 
responsável pela Creche Pas-
tor Gabriel, que atende mais 
de 100 crianças da região.

Nossa meta era alcançar 
crianças da creche e seus 
familiares. Porém, além do 
pão espiritual, era preciso 
atender àquelas famílias como 
o pão material. Por isso, dois 
meses antes, iniciamos uma 
campanha para a arrecadação 
de gêneros alimentícios, 
objetos de higiene pessoal, 
material de limpeza, roupas e 
brinquedos. Estipulamos um 
alvo de doações de 300 quilos 
de alimentos.

A cada semana, irmãs 
traziam sua colheita, o Senhor 
abençoava e nós agradecíamos 
a Deus. Mas a MCA sozinha 
não poderia empreender uma 
obra tão grandiosa: pedimos 
a alguns irmãos para nos aju-
dar e prontamente eles foram 
solidários. No fim de março, 
encerramos a campanha. Está-
vamos felizes em ver o enga-
jamento da igreja.

Para a glória de Deus, 

levantamos 420 quilos de ali-
mentos, entre arroz, feijão, 
leite, macarrão, e outros. Le-
vamos também 120 brinque-
dos novos. As adolescentes 
receberam uma sacola com 
objetos de uso pessoal. Foram 
entregues ainda sacos de bom-
bons para as crianças.

Contamos com a presen-
ça de 50 pessoas nessa via-
gem, sendo 17 irmãs de outras 
igrejas. Realizamos uma mini 
Escola Bíblica de Férias com 
as crianças e um trabalho com 
juniores e adolescentes. Fize-
mos também diversas ativi-
dades com os adultos, como 
evangelização pessoal, refle-
xão sobre vida em família, 
planejamento familiar, e culto. 
Contamos com a colaboração 
de Os Gideões Internacionais 
no Brasil, que doaram exem-
plares do Novo Testamento.

A realidade daquela cida-
de é muito dura. Encontramos 

famílias que, dos quatro filhos 
que tinham, três haviam mor-
rido de fome. Não temos como 
fechar os olhos diante da ne-
cessidade material e espiritual 
daquelas pessoas. 

Vimos o agir do Espírito 
Santo na vida de cada irmã da 
MCA e de todos que foram 
usados por Deus. Nós só te-
mos a dizer: “Grandes coisas 
fez o Senhor por nós e por 
isso estamos alegres” Salmos 
126.3. Para você que partici-
pou dessa grande obra, a pala-
vra de Deus diz em 1 Coríntios 
15.58: “Sede firmes e cons-
tantes, sempre abundantes na 
obra do Senhor, sabendo que 
nosso trabalho não é vão no 
Senhor.”.

Vimos a alegria de Áurea, 
em nos receber e em receber 
aquelas doações. Jesus diz que 
“Quando fizestes a um destes 
meus pequeninos, a mim o fi-
zestes.” Mateus 25.40.

Igrejas fazem Missões em 
Serra do Ramalho

AIB Sião/Jequié e a PIB 
em Jequié realizaram 
sua 5ª viagem 

missionária. Usamos o slogan: 
“Igreja Batista Sião fazendo 
missões em cidades da Bahia”. 
Estivemos na Missão Batista 
de Serra do Ramalho, onde 
atua a missionária Cláudia 
Soares e seu irmão Neto, que 
é voluntário naquele trabalho. 

A caravana contou com 
a participação de 33 voluntá-
rios. Iniciamos o evangelismo 
na manhã do dia 10 de abril 
em 80 residências. Graças a 
Deus, agendamos 44 estudos 
bíblicos e distribuímos ainda 
quase 700 folhetos. À tarde, 
realizamos um trabalho com 
as crianças no templo da MB 
em Serra do Ramalho, e à noi-
te, contamos com vários visi-
tantes no culto a Deus.

No sábado (11), nos-
so plano era evangelizar na 

Agrovila 19, distante da sede 
40 km, com os índios Panka-
rus. As chuvas na região 
atrapalharam um pouco, mas 
realizamos trabalhos com as 
crianças e adultos. 

Distribuímos 20 cestas 
básicas e 98 kits escolares. 
Deixamos com a missionária 
uma grande quantidade de 
roupas, lembranças e calçados 
para serem distribuídos con-
forme a necessidade das pes-
soas. Realizamos culto de lou-
vor a Deus. No domingo (12), 
convidamos os irmãos da Mis-
são para participarem conosco 
do café da manhã. Celebramos 
a ceia e participamos da Esco-
la Bíblica Dominical.

Agradecemos a Deus, aos 
moradores de Serra do Rama-
lho, aos índios, à missionária 
Cláudia, o voluntário Neto, e 
ao representante da Funai, que 
nos deu permissão para visitar 
os índios. Conclamamos aos 
batistas baianos para promo-
verem viagens missionárias.

Divulgação

Crianças da Creche Pr. Gabriel participam de EBF

IVANE NASCIMENTO 
IB MARES/SALVADOR

PR. EMANUEL SANTANA AZEVEDO
IB SIÃO/JEQUIÉ

Os batistas baianos fo-
ram conclamados a 
reacender a chama 

missionária durante o Con-
gresso Missionário Desperta 
pelo Brasil.

De 18 a 20 de setembro, a 
IB da Graça, em Salvador, re-
cebeu representantes da Junta 
de Missões Nacionais, pasto-
res, missionários, promotores 
de Missões, vocacionados, 
dentre outros.a. 

Os cultos foram marcados 
por muita celebração, louvor e 
também por testemunhos de 
missionários, momentos de 
intercessão e mensagens ins-
pirativas. Segurando bandei-
rinhas do Brasil, os presentes 
entoaram, juntos, o hino ofi-
cial da campanha.

Durante o evento, foram 
realizados momentos de inter-
cessão, quando os congressis-

tas ajoelharam-se e oraram por 
aqueles que pregam o evange-
lho, pelo despertamento das 
igrejas e por vidas que preci-
sam ser resgatadas para Jesus.

No sábado (19), foram re-
alizados seis mini-congressos: 
“Vocação Missionária”, “Im-
pacto Missionário”, “Minis-
tério com Surdos”, “Ação So-
cial”, “Crianças para Jesus”e 
“Igreja Multiplicadora”.

Parte das 80 crianças que 
estiveram no Desperta Infantil, 
fizeram uma bela apresenta-
ção no culto de encerramento. 
Durante o evento, elas tiveram 
momento de comunhão, brin-
cadeiras e aprendizado.

Mais Desperta pelo 
Brasil na Bahia: em Vitória  
da Conquista, na IB Boa Vista, 
nos dias 21 e 22 de novembro e 
em Itabuna, na IB Teosópolis, 
de 27 a 29 de novembro.

Desperta pelo Brasil na 
capital baiana
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“Resolvi fazer minha 
parte e pronto”

Conversando com um 
líder, a quem tenho 
grande consideração 

e apreço, sobre o que nós, 
igrejas, trabalhando unidas, 
poderíamos fazer juntas, a 
resposta dele traduzia a im-
paciência, revolta e descon-
tentamento de muitos. Eu 
gosto muito da história do 
beija-flor que, frente a um 
incêndio na floresta, levava 
gotas de água nas suas asas 
para apagar o fogo. Quando 
perguntado se ele realmen-
te achava que aquilo surtiria 
algum efeito, sua pronta res-
posta foi: “Eu estou fazendo 
a minha parte”. Também há a 
história daquele homem que, 
depois de uma tempestade 
que lançara na areia da praia 
milhares de estrelas-do-mar, 
foi visto devolvendo uma 
após outra. Lançando-as na 
água, foi perguntado se ele 
realmente achava que isso 
faria diferença e sua pronta 
resposta foi: “pra essa eu fiz 
diferença” e lançando outra 
dizia: “pra essa eu fiz dife-
rença”. 

São histórias lindas 
que nos levam a confiar de 
que a pequenês do nosso 
trabalho não faz dele algo 
menos importante. Contudo, 
usá-las como argumento 
para isolamento dizendo que 
“resolveu fazer a sua parte 
e pronto” não me parece 
razoável. O cantor Jack 
Johnson tem uma música 
chamada “Better together” 
que, traduz o que temos dito 
desde o primeiro dia do nosso 
mandato à frente da JUBAB: 
“Juntos somos melhores!”

Juntos, podemos 
compartilhar o que temos feito 
e o que tem funcionado na nossa 
realidade. Juntos, podemos 
compartilhar humildemente 
os erros que cometemos e que 
não precisam ser repetidos 
por outros. Juntos, podemos 
celebrar as diferenças de uma 
Bahia tão plural e isso faz toda 
diferença.

Quem não tem 
enfrentado grandes desafios 
no trabalho com a juventude 
que vive e que lidera? Quem 
não está vivendo os desafios 
da sexualidade? Quem não 
está vivendo os desafios 
de desenvolvimento da sua 
espiritualidade, desafios do 
desenvolvimento emocional, 
profissional, afetivo? Quem?

Você pode imaginar o 
potencial das nossas 19 asso-
ciações batistas de juventude 
trabalhando unidas pelo Rei-
no de Deus que é Justiça, Paz 
e Alegria?

Soa até piegas para 
mim, mas me vem à mente 
as palavras de Lennon: 
“Você pode dizer que sou um 
sonhador, mas eu não sou o 
único”.

E desejamos servir 
às associações batistas de 
juventude, às cidades e às 
igrejas locais de maneira que 
alcancem o máximo do seu 
potencial para a glória única 
do nosso bom Deus.

Em 2010, nosso sonho 
é ter no primeiro semestre 
um Congresso Estadual de 
alto padrão, mas isso só vai 
acontecer com você.

Carinhosamente e ao seu 
dispor,

Shalon Riker Lages, hoje servindo como 
Presidente da JUBAB

*Ajude a construir o site da JUBAB, dê sua sugestão, 
afinal, você é a JUBAB. Acesse: www.jubab.com.br

GAM e JCA em Sergipe
Acampamento promoveu intercâmbio entre baianos e sergipanos

OAcampamento Esta-
dual GAM e JCA foi 
em Aracaju? Isso mes-

mo! Em 2009, as organizações 
Grupo de Ação Missionária e 
Jovens Cristãs em Ação na 
Bahia realizaram seu grande 
encontro anual na capital ser-
gipana, entre os dias 4 e 7 de 
setembro.

Cerca de 80 pessoas par-
tiram em caravana e foram re-
cepcionadas pelos jovens ser-
gipanos no Hotel Real Classic, 
na praia de Atalaia. “Recebe-
mos o recado do Senhor Jesus 
através de brilhantes palestras 
e mensagens inspiradas por 
Deus e também nos confra-
ternizamos com os irmãos de 
Aracaju e da Bahia”, comenta 
Rebeca Midiane, da PIB de 
Castelo Branco, em Salvador.

Palestras sobre temas 
da atualidade fizeram parte 
do evento, como “Sexualida-
de”, com a psicóloga Jussara 
Hübner (IB Pérola dos Mares, 
Salvador) e “Como garantir o 
primeiro emprego”, com o Pr. 
Edvaldo Júnior (CB da Barra, 
Salvador). Outra palestra teve 
foco no contexto cristão: “É 
proibido proibir”, com o Pr; 
Gerson Perruci (gerente de 
Missões da Convenção Batis-
ta Baiana).

Os acampantes também 
participaram de um painel so-
bre GAM e JCA, com a par-
ticipação das lideranças  das 

organizações baiana e sergi-
pana.

“A igreja de Jesus é cha-
mada pra incomodar e não 
para ser acomodada.” As pa-
lavras do orador do evento, 
Pr. Edson Cerqueira, da IB de 
Itabaiana, Sergipe, impulsio-
naram jovens cristãs e gamis-
tas a serem comprometidos e 
dependentes de Deus, enga-
jando-se em Missões. “Senti 
o chamado de Deus para mim, 
sei que é um grande desafio, 
mas aceito... Eu vou!”, revela 
Rita de Cácia Andrade, da IB 
Memorial de Ilhéus.

Os baianos tiveram ainda 
a oportunidade de conhecer 
uma parte da cidade de Ara-
caju durante o “city tour”.  “O 
Acampamento foi uma bên-
ção! Gostei da turma que foi, 
todos interessados em crescer 
espiritualmente. Houve mui-
ta integração, tenho a certeza 
que muitas amizades nasce-

ram lá”, diz Ibsen Argollo, da 
IB Memorial de Salvador.

Diversão e comunhão 
também em uma das noites, 
na “Festa Plic Ploc”: os par-
ticipantes vestiram-se com 
roupas com temática infantil 
e lembraram a Campanha Na-
cional de Evangelização de 
Crianças. “A nossa social foi 
maravilhosa, ver os meninos 
e meninas vestidos de criança 
foi dez, as brincadeiras foram 
criativas”, destaca Telma de 
Souza, da IB Monte Carmelo, 
Salvador. 

Na ocasião, foi reeleito 
prefeito do Acampamento, 
Ivan Araújo, da IB Memorial 
de Salvador e eleita a primei-
ra-dama, Débora Fiúza, da 
PIB do Lobato, Salvador. Em 
2010, o Acampamento Esta-
dual GAM e JCA volta a ser 
sediado na Bahia: será no Ho-
tel Fazenda São Geraldo, em 
Santo Antônio de Jesus. 

Divulgação

ACONTECE

CRIANÇAS – Em outubro 
de 2008, a PIB de Tucano 
convidou três missionárias 
da Associação Pró-
Evangelização de Crianças 
(APEC), de Salvador, para 
realizarem um trabalho com 
as crianças. O evento reuniu 
200 crianças no templo. 
Em um mês, meninos e 
meninas foram levados ao 
templo, enquanto, no mês 
seguinte, os irmãos da igreja 
foram ao distrito onde elas 
moram e ali evangelizaram 
e discipularam crianças e 

suas famílias. Quase um ano 
depois, as classes de juniores e 
adolescentes da Escola Bíblica 
Dominical, antes com apenas 
oito alunos, hoje chegam a 
trinta, todos os domingos. 

GAM – Para comemorar o 
8º aniversário da Associação 
dos Gamistas de Salvador 
(AGAMSAL), será realizado 
um culto de ação de graças na 
Igreja Batista dos Mares, em 
Salvador, no dia 6 de dezem-
bro, a partir das 14 horas.

JOVENS – A PIB em São 
João do Paraíso parabeniza 
o seu grupo de jovens, a 
Juventude Batista Paraiense 
(Jubap), pelo trabalho 
realizado durante o mês de 
agosto. O tema proposto 
foi: “Jovens no propósito de 
adorar ao Senhor”. Vários 
jovens aceitaram a Jesus como 
Salvador. O encerramento das 
comemorações, nos dias 29 
e 30 do referido mês, contou 
com a participação do cantor 
Franry, que abrilhantou os 
trabalhos por meio do louvor.

Jovens baianos e sergipanos no Acampamento
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O líder e o crescimento da 
igreja (3)

Parte final da mensagem do orador oficial à 86ª Assembleia da CBBa

PR. ABRAÃO DA SILVA 
IB METROPOLITANA/SALVADOR

Nosso povo não sofre por 
falta de informações, mas sim 
pelo excesso delas. Há vozes 
demais, muitas oportunida-
des e possibilidades. Hoje, 
ser criativo não significa mais 
criar algo, mas sim reposicio-
nar o que já existe dentro da 
mente das pessoas. Devemos 
fazer a pergunta: que tipo de 
espaço o evangelho ocupa na 
mente dos nossos potenciais 
seguidores. E também: Como 
comunicar a fé eficientemente 
sem perder valores da fé?

Al Ries e Jack Trout es-
creveram um livro conside-
rado como o primeiro e mais 
importante livro de marketing 
de todos os tempos: Posicio-
namento - A batalha de toda 
mente. Os autores dedicaram 
um capítulo a uma análise 
sobre o decréscimo da Igreja 
Católica Romana, destacando 
que após o Concílio Vaticano 
II, alguns leigos integrados à 
Igreja pediram que fosse feita 
uma análise, com uma “crise 
de identidade”. 

A conclusão foi que ha-
via um sério problema de co-
municação entre o clero e os 
leigos. Os fiéis seguidores não 
sabiam exatamente para onde 
estavam indo os novos rumos 
estabelecidos no concílio. Pela 
primeira vez, mais de 50% de 
católicos deixaram de assistir 
as missas. O número de sacer-
dotes diminuiu 20% e poste-
riormente, descobriu-se que as 
vocações diminuíram 60%. Já, 
o crescimento dos protestantes 
mantinha-se estável.

Será que estamos come-
tendo o mesmo erro, de tornar 
a mensagem tão burocratizada 
e difícil de entender? Porque, 
se assim for, continuaremos 
tendo como co-pastores das 
nossas igrejas os pastores te-
levisivos, principalmente o Pr. 
Silas Malafaia e R.R.Soares.

c. A Dinâmica do trei-
namento consciente: nosso 

povo precisa ser ensinado mi-
nunciosamente. Teremos que 
pegá-lo pela mão e ensinar os 
primeiros passos.  

Dois anos atrás, fui abor-
dado por um membro da mi-
nha igreja que me sugeriu que 
eu não mais fizesse apelo de-
pois das mensagens, pois não 
tínhamos mais lugar para rece-
ber novos convertidos. Percebi 
que precisava voltar a pregar 
sobre a comissão de Cristo e a 
responsabilidade da Igreja na 
pregação do evangelho. 

Precisávamos de um pro-
grama de evangelização que 
ajudasse nossos membros pas-
so a passo. Decidimos gravar 
uma série de mensagens em 
DVD falando só sobre evan-
gelização. Depois, gravamos 
mais mensagens anunciando 
o plano da salvação. Distri-
buímos estes DVDs entre os 
membros da Igreja e cada um 
teria que convidar uma pessoa 
para assistir durante sete se-
manas, tudo isso com muita 
oração. O resultado foi fantás-
tico. No culto da colheita, 94 
pessoas se converteram. 

Precisamos ensinar nosso 
povo a evangelizar e a disci-
pular. Se quer alcançar êxito, 
não diga para as pessoas o que 
devem fazer. Faça bem feito e 
mostre a elas como se faz.

d. Dinâmica do trans-
cendentalismo da fé. Eu le-
vei mais de três semanas para 
achar este termo porque não 
queria usar outro que não des-
se real sentido à idéia que que-
ro propor. Jesus disse: Errais 
não conhecendo as escrituras 
e nem o poder de Deus. Ma-
teus 22.29

Os Batistas ainda go-
zam do respeito da sociedade 
moderna como o segmento 
evangélico que muito estuda 
as escrituras. Somos teólogos, 
mestres e doutores. Mas, será 
que existe a possibilidade de 
sermos teólogos e mestres, 
sem contudo conhecermos 
intimamente as escrituras? Se 
existia alguém letrado na lei 
na época de Jesus eram os fa-

riseus. Eles conheciam a letra, 
mas passaram distantes do es-
pírito. 

Há algumas semanas 
atrás, eu fui fortemente con-
frontado. Havia acabado de 
pregar sobre João 5, a cura do 
paralítico de Betesda. Algu-
mas pessoas decidiram-se por 
Cristo e houve razoável movi-
mento na igreja. Ao final, duas 
garotinhas dirigiram-se a mim 
e uma delas, de nove anos, es-
tava chorando muito.  Ela me 
disse: “Pastor, meu irmãozi-
nho tem cinco anos de idade 
e ele está com hidrocefalia. 
Você pode orar por ele?”. O 
que eu poderia dizer teologi-
camente àquela criança e que 
iria influenciar positivamente 
sua visão sobre Deus a partir 
da ligação entre a sua experi-
ência e a palavra anunciada? 
Orei por ela, mas continuo re-
fletindo sobre aquilo.

Penso que a fé que pro-
pomos jamais deixará de ser 
transcendental. Ela não é só 
lógica, ela também é sobrena-
tural. Ou cremos que enquanto 
oramos e cumprimos a grande 
comissão algo muito especial 
vai acontecer, ou permanece-
remos à míngua fazendo o que 
está ao nosso alcance fazer.

4.Para que crescer? – qual 
o propósito do crescimento?

Se Deus lhe permitir cres-
cer, não é porque Ele quer que 
você seja grande e destacado, 
que exalta seu próprio ego.  Se 
Deus nos der oportunidade de 
crescimento, é para que você 
possa ser uma influência sa-
dia, um ícone de misericórdia 
e uque manifesta a glória do 
Eterno Deus.

Resumindo: (1) Acredite 
que o evangelho pode avançar 
e nossas igrejas podem cres-
cer.  (2) Mantenha fidelidade à 
vocação para qual foi chama-
do ou então desista de ser pas-
tor e líder. (3) Mantenha seu 
coração humilde. (4) Confie 
que Deus usará a vida de ou-
tros líderes na Igreja. (5) Ame 
a obra missionária (6) Busque 
a Deus com intensidade.

Maurício José Avelino 
Gomes, nascido aos 
13 de maio de 1928, 

na cidade de Olinda (PE), 
converteu-se ao evangelho em 
1964 e batizou-se, em 1968, 
na IB do Feitosa, em Recife.

Foi estudar no Seminário 
Teológico Batista do Nordeste, 
em Feira de Santana. Depois, 
foi ordenado ao Ministério da 
Palavra, na IB em Sobradinho, 
também em Feira. Em 1974, 
chegou ao município de Posto 
da Mata, assumindo o pastora-
do da IB Betel em 1975. No 
ano seguinte, casou-se com 
a jovem Eni e nasceram-lhe: 
Melquisedeque, Eude e Jabez. 

Em 1981, foi para Pa-
raíba, pela Junta de Missões 
Nacionais, onde trabalhou por 

dois anos. Em seguida, voltou 
para Posto da Mata e reassu-
miu o ministério na igreja até 
junho de 2001, aposentando-
se com 24 anos de trabalho no 
mesmo local.

Nestes oito anos como 
aposentado, trabalhou no mi-
nistério de evangelismo pes-
soal, distribuindo literatura 
cristã e realizando visitação, 
até agosto de 2009. O Pr. 
Maurício faleceu no dia 2 de 
setembro, de enfarte. Sua vida 
e ministério foram marcados 
pela humildade, sinceridade e 
compromisso com o reino de 
Deus. Era querido de todos os 
seus colegas e respeitado por 
toda comunidade em Posto da 
Mata. Vários pastores estive-
ream presentes à cerimônia 
para agradecer a Deus a vida 
e ministério desse homem de 
Deus!

Pr. Maurício Gomes descansou 
no Senhor

ENI ROSA CAMPOS GOMES
PIB BETEL EM POSTO DA MATA 

Caravana chega a Itapé

PR. CLODOALDO CIDADE
ASSOCIAÇÃO BATISTA GRAPIUNENSE

Nos dias 4 a 6 de se-
tembro, a  Associação 
Batista Grapiunense 

realizou a TRANSITAPÉ. A 
programação visou fortalecer 
a igreja local, os laços de in-
teração entre as igrejas da As-
sociação, bem como a evange-
lização e ação social naquela 
localidade.

A colheita no domingo 
(6) a noite, foi um presente de 
Deus para a PIB de Itapé, que 
recebeu da Associação Batista 
Grapiunense um grande desa-
fio, o zelo pelas 231 decisões 
- sendo 168 adultos e 63 crian-
ças - e 13 reconciliações, além 
da realização de estudos bíbli-
cos nos lares de 166 famílias. 
Foram feitas 130 aferições de 
pressão arterial, 99 cortes de 

cabelo, 100 testes de glicemia, 
56 atendimentos clínicos, 187 
aplicações de flúor. Além dis-
so, 49 famílias foram benefi-
ciadas com roupas e calçados, 
35 cestas básicas distribuídas, 
e mais 2 atendimentos psica-
nalíticos, além de medicamen-
tos distribuídos.

O Evento contou com 15 
pastores, 13 seminaristas e 22 
igrejas, 210 missionários vo-
luntários e a presença parti-
cipativa do Pr. Marcelo Rosa 
(Missionário da JMN), com 
apoio e coordenação geral do 
Pr. Clodoaldo Cidade (Coor-
denador Executivo da Asso-
ciação Batista Grapiunense).

Agradecemos as orações 
e apoio das igrejas envolvidas 
na ajuda de envio de missioná-
rios e na contribuição do plano 
cooperativo.

Divulgação

Caravana prestou atendimento odontológico em Itapé
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Confiança, serviço e amor

Confiança, serviço e 
amor; como pode-
mos aplicar em nossa 

vida essas três ações vivendo 
em um ambiente tão incerto?

No dicionário Aurélio, o 
significado para confiança é:
“esperança firme em alguém, 
em alguma coisa: ter confiança 
no futuro”. Poderíamos acres-
centar confiança na vida, nas 
pessoas e em nós mesmos.         

A. Loy McGinnis fala
que “o sucesso na vida depen-
de da imagem que temos de 
nós mesmos. Pessoas que têm 
como características confian-
ça em relação ao futuro, aos 
relacionamentos de amizade, 
em seus negócios, no amor 
são pessoas que possuem co-
nhecimento de seu valor e são 
como imã que atraem outras 
para perto de si”. A autocon-
fiança tem como conseqüencia 
um viver alegre e feliz. Não 
sem dificuldades e problemas, 
mas esses tornam-se degraus 
de uma escada de realizações. 

A confiança é oposta ao 
medo, à insegurança. Para 
viver com saúde, o Dr Dráu-
zio Varela cita em seu artigo 
a “Arte de Não Adoecer” que 
confiar é essencial para um vi-
ver saudável.

Confiar é imperativo, do 
contrário a nossa conta na far-
mácia irá aumentar, pois a falta 
de confiança traz-nos grandes 
prejuízos como a ansiedade, a 
angústia e até depressão.

A palavra serviço é um 
substantivo masculino que 
quer dizer “ação ou efeito de 
servir”. Servir é a nossa mis-
são. É missão do chefe ao 
subordinado mais simples. 
Servir deve ser a nossa prática 
de vida, servindo as pessoas 
como se estivéssemos servin-

do a Deus. Quando servimos 
aos outros, Deus se alegra, 
pois o seu maior mandamento 
é “Amar a Deus sobre todas 
as coisas e ao próximo como 
a nós mesmos”. Servir sem in-
tenção de recompensa ou tirar 
vantagem.

“As grandes obras, tan-
to as legadas pelos antepas-
sados, quanto as produzidas 
pelas pessoas da presente 
geração, que se constituem 
em preciosos e perpétuos pa-
trimônios da humanidade, 
não são, apenas, as materiais, 
concretas, palpáveis, visíveis 
e manipuláveis. Não se res-
tringem, portanto, ao âmbito 
da ciência, da tecnologia, das 
artes ou da indústria. Atos de 
solidariedade, de grandeza, 
de dedicação ao próximo e de 
desprendimento (infelizmen-
te cada vez mais raros nestes 
tempos “bicudos” que vive-
mos), podem imortalizar os 
que os praticam e fazê-los res-
peitados, admirados e, sobre-
tudo, reverenciados através 
dos anos, dos séculos e dos 
milênios”. Bondaczuk.

E o amor: 
Amor do lat. amore é um 

vocábulo polissêmico, ou seja, 
suscetível de diversas defini-
ções. Por isso, diz-se que o 
amor não é definível, visto en-
cerrar uma vastíssima escala 
de genitivos e de nominativos. 
Concede-se, porém, algumas 
aproximações, na maioria das 
vezes distantes do conteúdo 
amplo que o termo encerra.
Na cultura grega, amar im-
plica o conhecer e o conhecer 
implica o amar. Na cultura ju-
deo-cristã ou bíblica, o amor 
não partirá do mundo nem do 
homem, mas de Deus. Fun-
dado no amor divino, o amor 

humano será ativo, histórico, 
concreto e terá na imitação do 
próprio Deus, designadamen-
te através de Cristo - imitatio
Christi - o seu grande motor. 
Polis - Enciclopédia Verbo da 
Sociedade e do Estado. 

A palavra amor presta-se 
a múltiplos significados na lín-
gua portuguesa. Pode signifi-
car afeição, compaixão, mise-
ricórdia, ou ainda, inclinação, 
atração, paixão, querer bem, 
satisfação, conquista, desejo, 
libido. O conceito mais popu-
lar de amor envolve a forma-
ção de um vínculo emocional 
com alguém, ou com algum 
objeto que seja capaz de rece-
ber este comportamento amo-
roso e alimentar as estimula-
ções sensoriais e psicológicas 
necessárias para a sua manu-
tenção e motivação. (Damião 
Candido de Moura)

A máxima do amor ao 
próximo é do próprio Deus
em João 3.16 “Porque Deus 
amou o mundo de tal ma-
neira que deu seu Filho uni-
gênito para que todo aque-
le que nele crê não pereça, 
mas tenha vida eterna”. 
Amar, servir ao próximo e 
confiar em si e em Deus são 
três ações que nos caracteri-
zam como pessoas solidárias, 
altruístas e inesquecíveis. 
Quanto mais amamos, servi-
mos e confiamos, mais recebe-
mos em troca carinho, amiza-
de e vivemos a eternidade aqui 
mesmo na terra.

Amemos mais. Sirvamos 
mais. Confiemos mais. Con-
sequência: quanto mais servi-
mos, mais somos abençoados, 
Quanto mais amamos, mais 
somos amados, e quanto mais 
confiamos, mais somos saudá-
veis.

Miss. Luciene Costa

Oi amiguinho, estou 
feliz em ter trocado 
idéias com você du-

rante o ano de 2009. Passou 
rapidinho... Imagino que al-
guns de vocês estejam tran-
quilos por já terem passado 
de ano e outros devem estar 
na correria de trabalhos e 
provas na esperança de se-
rem aprovados.

Há algum tempo, fim 
de ano é sinônimo de cor-
reria no trabalho, na escola, 
no comércio. Todos se pre-
param para encerrar o ano 
com festas. Por falar nisso, 
você já escolheu seu presente 
de Natal? É interessante que 
sempre pedimos presentes 
aos nossos amigos, pais e pa-
rentes em geral, mas por que 
trocamos presentes?

Natal significa nasci-
mento, é o dia em que co-
memoramos o “aniversário” 
de Jesus. Todos sabem que 
Cristo nasceu em Belém, está 
escrito na Bíblia. Há muitos 
e muitos anos atrás, algumas 
pessoas resolveram comemo-
rar o nascimento dele na data 
de 25 de dezembro, para que 
todos tivessem um dia para 
lembrar-se do amor de Deus 
por nós a ponto de mandar 
seu único filho para ser nosso 
salvador.

A pergunta não deveria 
ser “o que você vai me dar 
de Natal”, mas a mesma que 
Davi fez no Salmo 116.12: 
“Que darei ao Senhor por 
todos os benefícios que me 
tem feito?”. Pense em todas 
as coisas que Jesus fez e faz 
diariamente por amor a nós; 
ele desceu do céu deixando 

toda a sua riqueza e parte do 
seu poder, veio ao mundo, 
tornou-se um ser humano, 
sentiu todas as coisas que nós 
sentimos e morreu na cruz 
tornando-se o único caminho 
que nos leva a Deus. Tudo 
isso para nos trazer de volta 
para perto do Pai.

Quando uma pessoa faz 
aniversário, ela é quem ganha 
os presentes e homenagens, 
não os convidados. Precisa-
mos lembrar uma coisa: o 
“aniversariante” é Jesus, nós 
somos apenas os convidados 
da festa, por isso a arruma-
ção de nossas casas devem 
ter apenas coisas e persona-
gens que há na Bíblia, para 
que nada nos faça pensar em 
outra coisa além de Cristo. 
Todos os presentes devem ser 
dados a ele. Amor, atenção, 
adoração, vida e respeito são 
presentes que ele ficaria mui-
to feliz em receber.

Como daremos essas 
coisas a Jesus? Uma vez ele 
disse que quem demonstrar 
amor e carinho por alguém 
estará fazendo isso a ele, en-
tendeu? Essa orientação está 
escrita em Mateus 25.35,36 e 
40 “Por que tive fome e me 
deste de comer; tive sede e 
me deste de beber; era foras-
teiro e me hospedastes; esta-
va nu e me vestistes; enfermo 
e me visitastes; preso e fostes 
ver-me. Em verdade vos afir-
mo que sempre que o fizestes 
a um destes meus pequeninos 
irmãos, a mim o fizestes”. 

Agora que você já sabe 
que presente dar a Jesus. De-
sejo que você tenha um bom 
final de ano. Até a próxima.

Que presente darei a 
Jesus no Natal?
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ERRAMOS

ACONTECE
AÇÃO SOCIAL – De 18 a 
20 de dezembro, serão reali-
zadas diversas atividades de 
cunho social na Igreja Batista 
Pequena Nuvem, no Centre, 
em Barra do Pojuca. Promo-
vido por alunos e ex-alunos 
do Seminário Teológico Ba-
tista do Nordeste – Seção 
Salvador, o evento contará 
com palestras educativas so-
bre “Gravidez na adolescên-
cia”, “Combate à dengue” 
e “ Prevenção às DSTs”. 
Haverá ainda aferição de 
pressão e glicemia, consul-
tas médicas e distribuição de 
brinquedos e roupas e cultos 
no sábado (19) à noite e no 
domingo (20), pela manhã 
e à noite. Quem quiser doar 
roupas e brinquedos, deverá 
enviar para a sede da CBBa 
em nome da IB Pequena Nu-
vem.

ANIVERSÁRIO I – Batis-
mos, louvor e participações 
especiais marcaram o 27º 
aniversário da PIB em Cafar-
naum, entre os dias 29 e 30 de 
agosto. No sábado (29), cin-
co pessoas foram batizadas e 
houve uma reconciliação com 
Cristo durante o culto, que 
contou ainda com grupo de 
louvor e coreografia, mensa-
gem do Pr. Gilmar dos Santos 
(PIB em Morro do Chapéu). 
Nesse dia, estiveram presen-
tes as caravanas das igrejas 
de Utinga e Bonito. Já no do-
mingo (30), a pregação foi do 
Pr. Wanderlley Cruz, da Igreja 
Presbiteriana de Cafarnaum.

ANIVERSÁRIO II – Em 
15 de novembro de 1939, foi 
iniciado o trabalho da PIB de 
Ilhéus. Setenta anos depois, a 
igreja realizou uma série de 

conferências, entre os dias 8 e 
15 de novembro, tendo como 
orador o Pr. Abraão da Silva, 
da IB Metropolitana, em 
Salvador.

CIDADÃO – O município 
de São Gonçalo dos Campos 
completou, no dia 28 de ju-

lho, 125 anos de emancipação 
política. Na oportunidade, a 
Câmara de Vereadores local 
realizou entrega de títulos de 
cidadão são-gonçalense, a Co-
menda 28 de Julho, a várias 
personalidades. Dentre elas, 
o Pr. Ozanias de Santana Bar-
bosa, pastor da PIB em São 
Gonçalo dos Campos desde 8 
de maio de 2003. O título foi 
entregue pelo vereador e pres-
bítero Edvaldo Correia de Je-
sus, autor da proposta do título 
de cidadão. Estiveram presen-
tes membros da igreja e vários 
pastores da cidade, bem como 
a família pastoral.  

SURDOS - Discutir a inclusão 
das pessoas com deficiência na 
sociedade, foi a proposta do 
seminário “Surdez, Cegueira e 
Surdocegueira”, realizado en-
tre os dias 21 e 23 de agosto, 

na IB da Graça, em Salvador. 
Realizado pelo Ministério 
com Surdos da anfitriã, cha-
mado Vozes do Silêncio, o 
evento contou cerca de 200 
pessoas, representando igre-
jas da capital e interior. Te-
máticas como “Fiquei cego 
e agora?”, Sou Surdo e sou 
cidadão”, “Ministério com 
Surdos e suas peculiarida-
des” e “Surdocegueira: o 
que é?” fizeram parte da pro-
gramação. Também foram 
ministrados os mini-cursos: 
“Ministério com surdos – o 
que eu preciso saber?”, “Sur-
docegueira”, “Deficiência 
Visual” e “Cidadão do Rei-
no e da Sociedade”. Houve 
ainda apresentação da banda 
Timbaleiros e participação 
da Companhia Rodarte, com 
apresentação em cadeira de 
rodas.

“Jovens chamados 
segundo o propósito de 
Deus”. Este foi o tema 

do ACAMP´JUBAGAM 2009 
(Acampamento da Juventude 
Batista da PIB em Gameleira), 
nos dias 4 a 7 de setembro no 
Centre, em Barra de Pojuca. 

Contamos com a presen-
ça de aproximadamente 130 
pessoas, que juntas louva-
ram, glorificaram e adoraram 

a Deus. Além disso, tivemos 
muitas diversões e ginca-
na, com três equipes: Justifé 
(Campeã), Combatentes de 
Cristo e Rocha Eterna.

O orador oficial foi o Pr. 
Janderson Brito, da PIB em 
Gameleira, que fez estudos 
sobre: “O Propósito Eterno 
de Deus” e “Como Cumprir 
o Propósito de Deus”. Houve 
ainda as reflexões: “Chama-
dos para ser Benção” e “Esco-
lha e Chamado: Propósitos do 
Senhor”.

Fomos desafiados a viver 
uma vida segundo o propósi-
to de Deus, levando em conta 
questões como: Onde aplica-
mos os nossos dons e habili-
dades? Onde gastamos nosso 
tempo e dinheiro? O que faze-
mos com as nossas experiên-
cias dolorosas? O que temos 
feito com a nossa influência? 
E o que temos feito com o que 
Deus nos deu?

Nada é mais importante 
do que viver o propósito de 
Deus na nossa vida.

PR. JANDERSON BRITO
PIB EM GAMELEIRA

Jovens e o propósito de Deus Igrejas na Copa 2014
NILTON MARCELINO
IB DA GRAÇA/SALVADOR

Com o objetivo de 
mobilizar as igrejas 
evangélicas da Bahia 

para uma participação mais 
efetiva nos preparativos 
para a de Copa de 2014, 
a Coalização Brasileira 
de Ministérios Esportivos 
(CBME) promoveu no dia 21 
de novembro,  na IB da Graça, 
em Salvador um encontro com 
lideres, desportistas, atletas e 
profissionais de educação física. 

O evento marca o 
lançamento da proposta de 
integração das igrejas do 
estado ao projeto rumo à 
Copa do Mundo de 2014. O 
palestrante, Pr. Jonson Tadeu, 
da IB do Trapiche, em Maceió 
e coordenador nacional da 
CMBE. “Depois da Copa da 
África do Sul, o Brasil será alvo 
das atenções do mundo. Não 
podemos ficar de fora desse 
imensa mobilzação mundial”, 
justifica. 

Salvador será uma das 
cidade-sede do Mundial. 

Na última edição, não 
publicamos  experiên-
cia missionária na 
Creche Pr. Gabriel em 
Esplanda, nem o texto 
da coluna Juventude 
Viva, como anunciado 
na capa.  Confira o 
texto  sobre a creche 
na página 8 e o artigo 
da coluna na página 9.

Divulgação

Batismo em Cafarnaum




